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UMPOETA

povo sem memóriü é um povo sern

sem história estáJàdodo a
e no futuro, os mesmos

erros do passado.

Viotti da Costa)
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APRESENTAÇÃO

O Escritor Antônio Oliveira, nascido em Lajedo, é memória

viva "desse torrão". notoriamente grande historiador e amante desta

terra, cultivando um legado com o escopo de preservar e manter sempre

viva a história e a cultura de sua cidade.

As lembranças nasceram em dias memoráveis, tardes agradáveis

de conversas com as professoras Eliene Paulo e Edilene Paulo,

idealizadoras do evento em honra ao legado e contribuição do escritor e

autor do Hino de Lajedo "Canção Para Minha Terra".

No presente escrito será abordado sua biografia, seus livros

publicados, relatos de sua vida, histórias nunca contadas sobre fatos de

seu dia a dia, fatos esses narrados pelo poeta com bastante leveza e

emoção, como também suas inspirações e peculiaridades para com a

criação do Hino de Lajedo.

Desta forma, com o objetivo de etemizar, não apenas um

momento ou uma homenagem, mas, sim para que a historia não se perca

no tempo e que todos tenham o privilégio de coúecer a vida e a obra do

escritor, perpetuando-o, assim, na memória das futuras gerações, pois

"Etemizar um escrito é o mesmo que imortalizar o autor,"
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BIOGRAFIA

Antônio de Oliveira e Silva, nasceu em 08 de junho de 1934 no

Sítio Capoeiras deste município, frlho biológico do SenhorJacinto Lucas

Ferreira e da Senhora Rosa Olinda de Oliveira, desta união sobreveio a

prole de sete Íilhos, sendo o mais novo Antônio de Oliveira.
Logo após o nascimento de Antônio de Oliveira, a sua genitora

ficou muito doente e com o colrprometimento de sua saúde, entregou

Antônio de Oliveira ainda recém-nascido, nos braços da irmã Pulcina de

Olit,eira e Silt,a, casada com o Sr. Pedro Ferreira da Silva, os quais

tiveram 14 filhos, sendo que 13 (treze) f,lhos molreram, sobrevivendo

apenas 1 (uma) filha a Sra. Maria da Penha de Oliveira Melo.
Com o falecimento prematura da sua genitora, os seus tios o

adotaram, o qual foi recebido com muito carinho. sendo criado e

educando com todo desvelo, como se fosse seu filho biológico.

Pulcina de Oliveira e Silva
Mãe Adottua

('F oto do arquivo pessoal do poeta)
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Na sua infância viveu momentos de alegria e emoções,

recordando sempre das temporadas no sítio de seu avô matemo, onde

brincava, corria, subia nas árvores, fazia travessuras de menino e
apreciava o que anatsrezalhe proporcionava, sendo bastante feliz.

Pedro Ferreira da Silva (Pai adotivo) (Antônio de Oliveira e sua irmã
Maria da Peúa de Oliveira Melo Maria da Peúa de Oliveira)

(Foto do arquivo pessoal do poeta) (Foto do arquivo pessoal do poeta)

Antes de iniciar a sua vida escolar, teve o privilégio de ser

alfabetizado por seu Pai, um agricultor simples, mas, que o ensinou a ler,
escrever e fazer as quatro operações. Foi aluno de várias professoras

itinerantes, como: Dona Maria José, Dona Ester e Dona Osvaldina, as

quais, lembra com saudade e muita gratidão. No período do ginásio ao 2o

grau estudou no Colégio Dom Expedito Lopes, atual Colégio Normal do
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Lajedo que era regido pelo diretor Dr. José Alberto Salgado, seu grande

incentivado- - rs estudos.

Antônio de Oliveira em suaformatura
(Foto do arquivo pessoal do poeta)

(Foto do arquivo pessoal do poeta)
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Carinhosamente Antônio se refere a Lajedo, como "a cidade

das pedras a flor da menina do Agreste ", conhecedor de todo paulatino

percurso na construção de nossa cidade, desde a formação e crescimento

do pequeno vilarejo até a sua atual expansão. O poeta teve o privilégio
de conviver com quase todos os descendentes e fundadores da nossa

terra, lugar de povo humilde e acolhedor, que prezapelo respeito e pelo

valor da família.

Seu pai. neto do desbravador Vicente Ferreira e sobrinho de

José Ferreira da Silva, o Barão Caztza, fundador do povoamento dos

Lajeiros.

Em Lajedo, residiu na Praça Santo Antônio defronte à Igreja

Matriz,no S2,posteriormente. se mudou para Rua Barão Cazuza, que era

coúecida como rua da pimenta, devido aos constantes mexericos da

vizinhança. Logo depois, foi morar em Caruaru, onde perÍnaneceu por

15 anos. Atualmente, tem sua residêncianaAvenida Presidente Juscelino

em Lajedo, nesta cidade.

O mesmo participou de varios eventos culturais e religiosos,

como por exemplo: Festejo de Santo Antônio, Festas Juninas, Festa do

Socorro, Natal, sendo também o fundador do Teatro Amadorista de

Lajedo (TAL), não esquecendo da festa do Camaval, sua grande paixão,

segundo ele a maior expressão da alegria, magia e encanto.

Em recente diálogo o escritor ainda contou detalhes sobre a

festa de Carnaval, exclamando: "Oh saudades dos bons tempos! Belos

anos vividos, tudo muito bem preparado, tudo muito bem organizado.

Durante o dia saíamos pelas ruas, brincávamos bastantes esperando

chegar a noite para irmos ao baile. Que noites maravilhosas,

inesquecíveis! Muitas bebidas, boas músicas, muitos amigos, eram uma

diversão. Nessa festa eu ero um astro personagem importantíssimo do

Carnaval, hoje apenas recordações. "
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(Foto do arquivo pessoal do poeta)
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Como servidor público, trabalhou no governo de Antônio
Dourado Cavalcante (1952-1956), Firmino Burgos (1956-1960),

Francisco Ferreira Rosa (1960-1964), Clementino Francisco de Lima
(1964-1969), Francisco Manoel Torres (1969-1973) e José Ferreira Rosa

(1973-1977), totalizando 24 (vinte e quatro) anos de serviços prestados

à cidade. Trabalhando ainda, durante 15 anos, na Livraria dos Municípios
em Caruaru, aposentando-se logo depois, retorno para sua terra de

origem, como um bom filho que acasatorna.

(Foto do arquivo pessoal do poeta)
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SUAS OBRAS E TRABALHOS DESENVOLVIDOS

Sobre suas obras, foram lançadas os livros: "Á Sombra e o

Tempo", livro de poemas, com edição esgotada; "Lembronça da

Primavera", onde relata suas memórias e experiências de infância;
"Árperos Ventos D'Além" (loesias); e o "Triunfo da Crttz", (novela

histórica).

O escritor Antônio de Oliveira foi colunista do Jornal "A Voz

de Lajedo" , "O Jornal" e "Lajedo Hoje" , onde retratava histórias da

sua cidade natal. Participou também de movimentos sócios-culturais da

cidade, fundou o Teatro Amadorista de Lajedo, para o qual adaptou o

conto de Giovanni Papini, A Tentação de Judas, rebatizando-o como a
Figueira Maldrta, sendo um de seus interpretes. Integrou ainda o elenco

do famoso espeüículo A Paixdo de Cristo, na época encenado pelas ruas

daFazetdaNova- PE.
Sua estreia nas letras deu-se em 1965, quando publicou o

livro de versos A Sombra e o Tempo, sob os auspícios da Prefeitura do

Município de Lajedo, recebendo satisfatória acolhida por parte do

público e da crítica especializada.

(Lançamento do Livro Lembranças da Primavera)
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(Lançamento do

(Fotos

Livro "Lembranças

do arquivo Pessoal

da Primavera")

do poeta) 9
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(Lançamento do Livro "Lembranças da Primavera")

(Fotos do arquivo pessoal do poeta)
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Obras do Autor:
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Jornais que o autor foi colunista:
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HINO ..CANÇÃO PARA MINHA TERRA "

A cidade de Lajedo com 26 anos de Emancipação política"

não possuía o seu Hino Oficial, diante da ausência, Antônio Olir eira
escreveu o poema "Canção Para a Minha Terra", convidando para
elaborar a partitura do Hino o Tenente Joaquirn Viana Sobrinho, o qual
vibrou com a parceria.

O Hino teve a aceitação de toda comunidade, inclusive de
Dr. Antônio Dourado Cavalcante, que the rendeu os maiores elogios.

O prefeito José Ferreira Rosa, na data 07 de setembro de
1974, por meio do Decreto de f 06174 declarou como Hino Oflcial do
município de Lajedo, Estado de Pernambuco, o poema de autoria de

Antônio de Oliveira e Silva. intitulado "Canção Para Minha Terra".
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CoNSIDERAÇOES FTNAIS

O presente relato foi surgindo e ganhando forma a cada

conversa partilhada e curiosidade revelada. Durante as prosas, a arrtizade

foi se flrmando, oporlunizando conhecer além de Antônio de Oliveira
poeta e historiador, aquele que também é fllho, amigo e amante de

Lajedo. Sua história também é marcada pela emoção, pela alegria de

viver com intensidade cada momento, pelos camavais, danças, músicas,

cultura e tradição da terra amada. O mesmo planejou "grondes castelos

e realizou vários sonhos ".

Sonhar é um dos princípios fundamentais da essência do ser

humano, realizá-los é um triunfo. Como bem foi ressaltado pelo poeta

Antônio de Oliveira "ser Ltm profissional e apreciador da arte e da

cultura é um grande de,safio, diante da falta de incentivo e apoio pora
divulgar os trabalhos desenvolvidos. " Passeando pela história desse

grande historiador é notório que o mesmo transformou seus sonhos em

objetivos. com luta. persistência e determinação, desenvolveu seus

escritos, deixando materializado parte da história dos "humildes

obreiros " , presenteando-os com o Hino que retrata a vida desse "povo

probo de olhar sobranceiro, de alma simples e fibra de herói".

Professora Maria Edilene Paulo

O tempo não para!
Só a saudade é que faz
as coisas pararem no
tempo.

Mário Quitana
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POEMADEDICADO A ANTÔNIO DE OLIVEIRA:

"SONHO REALIZADO"

NESTE MOMENTO ESPECIAL

QUEREMOS HOMENAGEAR
aNrôNto DE oLIVETRA E srLVA

POETA LAJEDENSE

MoRA NESTE ronruÀo
E o PoETA oo conaçÃo

EXTRAVASAR COM ALEGRIA
RICA BELEZA INTERIOR
BELEZA DE UM POETA

COM ORGULHO E COM AMOR

ADMIRAMOS A TUA SIMPLICIDADE
ANDAS EM TUA CIDADE

COM ALEGRIA E SABEDORIA
TODOS QUE DE TI SE APROXIMAM

CONHECEM O TEU VALOR

AMANTE DESTA CIDADE
SUA HISTORIA SEMPRE DIGNIFICOU

DESDE O TEMPO DE OUTRORA
CON{ RESPEITO E COM AMOR

TEU LEGADO FICARA
NA MEMORIA DESSE POVO ORDEIRO

ES POETÀ ESCRITOR

TEATROLOGO, HISTORIADOR
HOMEM CULTO DE VALOR
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TEUS ESCRITOS SÃO DELEITE
FALO DA SOMBRA E O TEMPO
LEMBRANÇAS DA PRIMAVERA

ÁspBRo vENTo D'ALÉvr
E O TRII.INFO DA CRUZ

LAJEDO REJUBILA-SE CONTIGO

PELA REALTzAÇÃo np rEU soNHo
SONHO TAMBEM DE TEUS AMIGOS

VER GRAVADO OFICIALMENTE
o HINo caNçÃo PARA MINHA TERRA

ATRAVES DESTA MELODIA POETICA
LAJEDO CANTA CONTIGO

REBOANDO COM AMOR
MosrRANDo NaçÃo TNTEIRA

QUE ES UM POETA VENCEDOR

PARABENS POETA. PORTUA HISTORIA
PARABENS POETA-PELO DOM DE TUA VIDA

PARABENS PELO TRABALHO PRESTADO

A NOSSA QUERIDA LAJEDO,

A TI, Nosso CARINHo B cnarnÃo

Professora Maria Eliene Paulo

Autora do Poema
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"Nãa me chamem de Poeta'

Potque Poeta eu ndo sou'

Siu srtesão da Palavra'

Na vida urn vercej ador"' "

Antônio de Oliveira


